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OBJETIVOS
➢ Objetivo Geral:

■ Elaborar  um material didático adaptado no  ensino de ciências para 
discentes com cegueira no ensino fundamental. 

➢ Objetivo Específicos:
■ Realizar uma revisão da literatura para identificar as melhores práticas 

no desenvolvimento de materiais didáticos adaptados para alunos com 
cegueira.

■ Garantir que o material seja flexível o suficiente para ser adaptado para 
outros tópicos do currículo de ciências.



INTRODUÇÃO

➢ A aprendizagem inclusiva e sua relação com a Educação Especial.
➢ História da Educação Especial desde o século XVI até os anos 1990.
➢ Documentos importantes para a educação inclusiva, como a Declaração de 

Salamanca.
➢ Definição de Necessidades Educacionais Especiais e a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva Inclusiva.
➢ A Lei Brasileira da Inclusão de Pessoas com Deficiência.
➢ Importância da adaptação escolar às necessidades dos alunos.



METODOLOGIA
� Pesquisa Bibliográfica;
� Elaboração e Confecção do Material Didático;
� Uso de recursos de custo reduzido e texturas variadas para acessibilidade;
� Criação da base retangular com papelão e cartolina;
� Posicionamento de velcros na base para fixar a identificação e posição dos 

elementos da cadeia alimentar.
� Criação dos elementos das cadeias alimentares, incluindo capim, gafanhoto, sapo, 

minhoca, vaca, homem, bactéria, alga, caracol e peixe.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
➢ Recursos adaptados são cruciais no ensino de Ciências para alunos com cegueira.
➢ Eles transformam conceitos abstratos em tangíveis com texturas e formas.
➢ Permitem colaboração e participação inclusivas, respeitando habilidades 

individuais.
➢ Combinação de base teórica com recursos adaptados é fundamental para 

inclusão.
➢ O tato é essencial no desenvolvimento do conhecimento dos alunos com cegueira.
➢ Promovem autonomia e envolvimento ativo no processo de aprendizado.
➢ Abordagem prática é vital para o aprendizado eficaz e a retenção de 

conhecimento.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Fonte: Arquivo pessoal (2022)

Figura 1. Recurso didático para alunos com cegueira 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo descreve um processo colaborativo de criação de material didático 

para alunos com cegueira, visando facilitar a compreensão dos conceitos de 
cadeia e teia alimentar. Este recurso beneficia não apenas os alunos cegos, mas 
também auxilia na formação dos professores. Além disso, o material ajuda a 
aprofundar o entendimento de conceitos geralmente abstratos e supera desafios 
associados ao ensino de Ciências Biológicas para alunos cegos, onde imagens 
visuais são comumente utilizadas. Essa abordagem promove a inclusão e ressalta a 
importância da adaptação de recursos para atender às necessidades específicas 
dos alunos com cegueira, reconhecendo o papel crucial da visão no processo de 
aprendizagem em Ciências Biológicas.
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